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LEGENDA

Museu

Monumento

O Minho possui um número muito significativo de Jardins Históricos
de grande interesse paisagístico e de lazer, cuja história começa nas cercas
conventuais e nos santuários. Nos finais do século XVI, este modo de estar
começa a ganhar expressão no espaço público da região.
São recintos de vida, de contemplação, de produção e de fruição em que
elementos como as plantas e a água conferem um caráter único.

Monumentos vivos, refúgios apaziguadores

Informações

ECOSSISTEMAS
E OBRAS DE ARTE

Edifício Religioso

Edifício de Interesse

Praia

Termas

Ponte

Estação Ferroviária

Estação Marítima

Aeroporto

MINHO

Pontevedra
Santiago de
Compostela

Os Jardins Históricos são zonas arborizadas e cuidadosamente preservadas
por biólogos, paisagistas, arquitetos e jardineiros. Os seus sítios fundem-se
com os ritmos das estações do ano, com cenários e vistas. As zonas de sol
e sombra e de diferentes temperaturas exigem uma manutenção adequada.

O conjunto de dezasseis
santuários identificados neste
roteiro reúne os recintos
exteriores mais representativos
destes lugares e onde os espaços
devocionais (vias sacras e adros)
e profanos (arraial/feira, parques
de merendas) se sobrepõem.
Estes recintos, uns mais eruditos
outros mais vernáculos, são
representativos desta tipologia
pela sua qualidade paisagística,
ordenamento, património cultural
e natural para além de
apresentarem um adequado
estado de conservação.
De um modo geral, são
propriedades privadas de dioceses,
geridas por confrarias centenárias.

As cercas conventuais que
chegaram aos nossos dias dentro
do seu perímetro original são
escassas. O Minho oferece sete
exemplos notáveis dos quais um
pertence ao Estado (Tibães),
quatro são propriedade municipal
(Refoios de Lima, Sanfins
de Friestas, São João de Arga
e S. Miguel de Refojos de Basto)
e duas privadas (Convento de
Val’Pereiras e Landim) carecendo
ambas de autorização prévia
para visita. S. Miguel de Refojos
de Basto é uma exceção.
O mosteiro deu origem à vila de
Cabeceiras de Basto e a sua cerca
hoje reúne um conjunto de partes
dispersas mas ainda visitáveis.

A origem da maioria das quintas de
recreio aqui reunidas pode contar
vários séculos. As mais recentes
datam de finais do século XIX, 
princípios do século XX como a
Quinta de Curvos, a Casa da Penha
e Villa Moraes. Dos vinte e dois
exemplos que aqui se apresentam,
apenas três são propriedade
municipal (casa da Igreja, casa
de Vila Flor e Villa Moraes), uma
é propriedade da Universidade
do Minho (casa-museu Nogueira
da Silva) e outra é propriedade
do Estado (casa dos Biscainhos).
As restantes quintas são proprie-
dade privada e, com exceção da
quinta da Brejoeira, só oferecem
visitas mediante marcação prévia.

Os jardins públicos são a categoria
de jardim histórico mais recente,
se bem que alguns possam estar
instalados em lugares de memória
muito antiga. O mais antigo é o
Jardim dos Assentos. O jardim
do Calvário em Fafe e também
a alameda 5 de outubro em
Viana do Castelo são bons
exemplos de conservação
de memória dos jardins públicos
de finais do século XIX-princípios
do século XX. O Minho apresenta
um conjunto de parques termais
muito significativo e pela sua
qualidade e conservação
adequada recomenda-se a visita
dos parques das termas do Gerês,
de Melgaço, de Monção e de Vizela.

SANTUÁRIOS CERCAS CONVENTUAIS QUINTAS DE RECREIO
PARQUES
E JARDNS PÚBLICOS

Palácio da
Brejoeira

Quinta da
Coutada

Cerca do Mosteiro
de Santa Maria
de Refoios do Lima

Casa do Cruzeiro

Jardim do Palacete
Villa Moraes

Casa de
N.a S.ra da Aurora

Alameda
5 de Outubro

Santuário de
N.a S.ra da Agonia

Quinta
de Curvos

Santuário de
N.a S.ra da Pena

Cerca do Convento
de São Paio

Santuário de
N.a S.ra da Peneda

Santuário de
da Santa Rita

Parque das
Termas do Gerês

Santuário de
N.a S.ra da Abadia

Parque Florestal
de Vieira do Minho

Santuário de
N.a S.ra da GraçaCasa da Igreja

Casa da Penha

Jardim Público de Fafe
Jardim do Calvário

Parque das Termas
das Caldas de Vizela

Casa de Margaride/
Villa Margaridi

Santuário de Santa Maria
Madalena da Falperra

Santuário de N.a
S.ra do Sameiro

Santuário do Bom
Jesus do Monte

Jardim do Museu
Nogueira da Silva

Jardim de
Santa Bárbara

Solar de
Gondomil

Quinta do Souto

Cerca do Mosteiro
de Landim

Paço de S. Cipriano

Casa de Vila Flor

Santuário de
N.a S.ra da Penha

Santuário de N.a S.ra
de Porto de Ave

Santuário de
N.a S.ra do Pilar

Parque das
Termas de Melgaço/

Termas do Peso

Santuário do Bom
Jesus do Calvário

Cerca do Mosteiro
de Sanfins de Friestas

Parque das Caldas
de Monção

Santuário de
N.a S.ra do Faro

Cerca do Mosteiro
de São João de Arga

Quinta da
Boa Viagem

Monte de
Santa Luzia

Passeio
dos Assentos

Jardim do
Monte Latito

Mosteiro de Santa
Marinha da Costa

Quinta de Pindela 

Cerca do Mosteiro
de Tibães

Palácio dos
Biscainhos

Parque de S.
João da Ponte

Paço de
Calheiros

Santuário do
S.r do Socorro

Parque
do Arnado

Alameda 
dos Plátanos

Cerca do Convento
de Val’Pereiras

Paço de
Vitorino

Casa do Casal

Casa de Piellas

Casa de Lamas

Cerca do Mosteiro
de São Miguel de
Refojos de Basto

www.minhoin.com

A maioria dos sítios aqui apresentados, 
nomeadamente os parques dos santuários 
e os jardins e parques públicos, tem acesso 
público permanente e gratuito. 
Apenas algumas cercas conventuais e a 
maioria das quintas privadas de recreio têm 
entrada condicionada ao público pelo que 
aqueles que os pretendam visitar poderão 
consultar o site da AJH – Associação 
Portuguesa dos Jardins Históricos para 
obter a informação necessária.

INFORMAÇÃO
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CERCAS CONVENTUAIS
Os conventos são lugares destinados 
ao recolhimento e oração, 
geralmente de origem medieval, que 
sofreram várias fases de evolução. 
Foram na sua maioria extintos
na primeira metade do sécuo XIX
e passaram para a posse de privados. 
Ainda hoje mantém os seus muros - 
no interior dos quais estão os campos 
de cultivo (com destaque para
as ervas aromáticas), os hortos,
os olivais e as matas - pontuados
por cruzeiros e capelas devocionais.

Os Jardins Históricos do Minho são um rico testemunho da relação entre
a cultura e a natureza, elementos vivos e dinâmicos em permanente mutação.
Representam a memória, a identidade e a diversidade paisagística do Minho.
Como resultado da criatividade humana, expressam ideais estéticos de diferentes eras,
traduzindo a inovação na aclimatação de novas espécies e os valores artísticos de quem
os idealizou. Em suma são o elemento da procura constate do contacto com a natureza!

JARDINS HISTÓRICOS

JARDIM PÚBLICO
Espaço verde, cuidado e ordenado

para recreação e passeio.
Nos parques e jardins para fruição

pública cultivam-se plantas ornamentais.

GALERIAS SUBTERRÂNEAS
As minhocas-da-terra, do grupo
dos anelídeos, escavam
túneis à procura de abrigo,
humidade e alimento.
Aumentam a fertilidade do solo.

CONDUTAS

TOCAS
Mamíferos vegetarianos
ou omnívoros, os roedores
encontram água, abrigo
e alimento subterrâneo
nos jardins. Constroem
buracos no solo onde
se acolhem.

SANTUÁRIOS
Os santuários do Minho situam-se geralmente

no alto dos montes e muita vezes são destinos 
ancestrais. Uns mais vernaculares e humildes 
outros mais eruditos e monumentais, os seus 

templos pontuam e estão rodeados de amplos 
espaços de recreio e devoção ao ar livre. 

Aqui encontramos os quartéis de peregrinos, as 
vias-sacras, os arraiais e os bosques que os envolvem 

são por vezes locais de pernoita ou estadia.

QUINTA DE RECREIO
Propiedades agrícolas que associam o cultivo 
e o recreio. No Minho, geralmente, entra-se 
por um pátio murado  definido pelo edifício 
principal de habitação e edifícios de caráter 
agrícola. Junto à casa, encontram-se jardins 
formais instalados sobre patamares, mais
ou menos amplos e sobranceiros aos campos 
de cultivo entre os quais se circula por 
caminhos ensombrados por ramadas que 
conduzem a matas mais ou menos ornamentais 
e o lugar das nascentes de água.

MAGNÓLIA
Magnolia x soulangeana
Existem muitas variedades diferentes
de magnólia, sendo a Magnolia x 
soulangeana o híbrido mais comum
nos jardins de Portugal. As magnólias, 
de folha permanente e folha caduca, 
pontuam os jardins e as matas das nossa 
quintas de recreio. Ambas com flores 
deslumbrantes, as soulangeanas encantam 
pelas cores e abundãncia de floração.

LARANJA
A laranja, vistosa, sumarenta
e doce, é um símbolo dos nossos 
jardins e uma  presença permanente
na culinária e com grandes 
benefícios para a sua saúde.

CAMÉLIA
Camellia japonica

Também conhecida como japoneira,
é uma planta arbórea ou arbustiva. 

Presentes nas quintas de recreio e jardins 
do Minho, as camélias crescem igualmente 

nos jardins públicos e deslumbram pela 
sua floração do outono à primavera. 

Existem muitas espécies de Camélias. 
Por exemplo o Jardim Botânico do Porto 
(a menos de uma hora do Minho) alberga 

cerca de 700 espécies de Camélias.

O fruto do carvalho chama-se bolota 
e é constituido por uma cúpula
e um aquénio (semente). Fez parte 
da dieta alimentar humana e hoje 
começa a ressurgir como tal.  
Continua a ser alimento de muitos 
animais domésticos e selvagens.

CARVALHO
Árvore de grande porte e longeva, 
o carvalho-alvarinho era dominante
na paisagem do Minho, juntamente
com outras espécies de carvalho (negral
e sobreiro). Ainda hoje, juntamente 
com sobreiros, constituem molduras 
notáveis dos nossos santuários e são 
abrigo e sombra para os romeiros. O carvalho é um árvore de folha 

caduca. As folhas  são simples
e dispõem-se de forma alternada 
umas em relação às outras
e no outono adquirem tons 
amarelo-castanho.

Carvalho-alvarinho
Quercus robur

Carvalho Negral
Quercus pyrenaica

Sobreiro
Quercus suber

LARANJEIRA
Citrus sinensis

Árvore de porte médio, de copa 
arredondada, com folhas 

oblongas e flores brancas e 
aromáticas. Originária da Ásia 

oriental, tem uma presença antiga 
nas nossas cercas conventuais  – 

dentro de hortos rodeados por 
muros – e nos nossos jardins de 

norte a sul fazendo-se sentir pelo 
seu perfume na primavera, com 
destaque para a sua flor e fruto.

MINAS, POÇOS, TANQUES E FONTES
As minas conduzem a água das nascentes para 

poços e tanques que alimentam fontes e regam 
campos,  hortas,  pomares e jardins. A água

é um elemento estruturante nas cercas, quintas 
e jardins, origem de frescura, som, luz e vida. Ja
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